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Ministério da Saúde libera R$ 225,4 milhões para a construção 
de 880 Unidades Básicas de Saúde  
 

 
 
O secretário de Atenção à Saúde, Alberto Beltrame, 
explica que a ação vai fortalecer a Estratégia Saúde 
da Família. “É a primeira vez que o Ministério 
financia a construção de Unidades Básicas de Saúde 
nessa modalidade, por transferência fundo a fundo – 
o que facilita a execução e agiliza a implantação das 
unidades. Vamos aumentar a qualidade dos centros 
de saúde e ampliar o alcance do Saúde da Família. 
Além disso, com a padronização, fortalecemos a 
identidade das unidades e qualificamos a atenção 

primária à saúde”, afirma Beltrame.  
 
CRITÉRIO – Para divisão do recurso, o Ministério levou em conta, no caso dos municípios 
com até 50 mil habitantes, os indicadores de Fundo de Participação dos Municípios (FPM), 
renda per capita, Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), além dos resultados da 
Política Nacional de Atenção Básica à Saúde. No caso dos municípios com população 
superior a 50 mil habitantes, a cobertura do Saúde da Família foi o principal critério de 
seleção. O empenho para redução da mortalidade infantil foi observada nos dois perfis.  
 
“Tentamos atender todos os municípios que solicitaram o suporte no site do Fundo 
Nacional. As demandas foram acolhidas de acordo com o teto estabelecido para cada 
perfil de município. Dessa forma, a maior parte das solicitações teve resposta positiva”, 
explica a diretora do Departamento de Atenção Básica (DAB) do Ministério da Saúde, 
Claunara Schilling Mendonça.  
 
Com intuito de incentivar novas adesões ao Saúde da Família, mas também prestigiar as 
localidades que já fazem parte do programa, o ministério dividiu o aporte da seguinte 
maneira: municípios com até 50 mil habitantes, que têm 70% da população com acesso 
ao Saúde da Família, ganharão uma nova Unidade Básica de Saúde para melhorar o 
trabalho das equipes já existentes. Municípios com essa faixa populacional, mas, com 
cobertura menor do que 70%, precisam se comprometer com a inclusão de uma nova 
equipe para ter direito ao benefício. No caso dos municípios com mais de 50 mil 



 

 

habitantes, a referência foi de 50% da população com acesso ao programa.  
 
REPASSE - Para garantir mais agilidade na construção das Unidades Básicas de Saúde, o 
Ministério adotou uma nova estratégia de repasse dos recursos. A transferência dos 
valores será feita em três etapas: com a publicação das portarias que habilitam o 
recebimento do dinheiro, a pasta encaminha 10% do valor estipulado. Depois que 
apresentarem comprovantes de contratação das empresas que realizarão a construção, 
receberão 65% do montante. Com a finalização da construção, serão depositados os 25% 
finais. Nos últimos dez anos, o repasse era feito por meio de convênio e a execução podia 
demorar até cinco anos para ser concluída.  
 
 
SAÚDE DA FAMÍLIA 
 
A Saúde da Família é a principal estratégia do Ministério da Saúde para oferecer 
assistência básica à população. Equipes multidisciplinares – formadas por um médico, um 
enfermeiro e entre 5 a 12 agentes comunitários – atendem as famílias em ações de 
prevenção, recuperação, reabilitação de doenças, além de promoção e manutenção da 
saúde dessas comunidades. Os casos mais graves são encaminhados a unidades de saúde 
com melhor infra-estrutura. 
 
 

Divulgados selecionados do Microprojetos Mais Cultura 
 

Projetos de 49 cidades da região do semiárido 
mineiro serão beneficiados com mais de R$ 937 
mil. Artistas, grupos artísticos independentes e 
pequenos produtores culturais de municípios do 
semiárido mineiro já podem comemorar. Mais 
de R$ 937 mil serão destinados a 86 projetos 

selecionados pelo primeiro edital do Microprojetos Mais Cultura no Estado de Minas Gerais, 
beneficiando 49 municípios da região. A iniciativa é do Ministério da Cultura (MinC), no 
âmbito do Programa Mais Cultura, em parceria com a Fundação Nacional de Artes 
(Funarte), o Banco do Nordeste do Brasil (BNB), por meio do Instituto Nordeste Cidadania 
(INEC), e a Secretaria de  Estado de Cultura de Minas Gerais. 
 
Os 86 projetos foram selecionados de um total de 279 inscritos. As propostas têm valor 
médio de R$ 10,8 mil e jovens da região, entre 17 e 29 anos, como protagonistas ou 
beneficiários. Cada iniciativa vai receber de um a 30 salários mínimos, devendo ser 



 

 

realizados e concluídos em um ano, a partir da data de assinatura do contrato entre os 
contemplados e o BNB.  “As múltiplas riquezas no âmbito da cultura na região do 
semiárido de Minas, que apresenta ainda índices muito baixos de desenvolvimento 
econômico e social, irão agora ganhar uma força propulsora. Apesar de reconhecer que o 
Estado é coadjuvante para a realização cultural, sendo os artistas e produtores os 
verdadeiros protagonistas, acredito que incentivar a cultura local, através de políticas 
públicas, é uma forma de melhorarmos esses índices. Serão agora 86 novas oportunidades 
para produção e fruição cultural na região”, diz o secretário de Estado de Cultura, Paulo 
Brant. 
 
“Este é o primeiro edital do Ministério da Cultura específico para o semiárido, região de 
grande riqueza cultural, mas historicamente sem acesso a financiamento para pequenas 
produções. Com essa ação, por meio de parceria com governos estaduais e Banco do 
Nordeste, estamos democratizando o acesso a crédito para apoiar as múltiplas expressões 
culturais do semiárido, contribuindo para promover a cidadania e a autoestima de milhares 
de jovens”, destaca a secretária de Articulação Institucional e coordenadora executiva do 
Programa Mais Cultura, Silvana Meireles. 
 
Almenara, Araçuaí, Berizal, Caraí, Chapada do Norte, Comercinho, Coronel Murta, Cristália, 
Divisópolis, Francisco Badaró, Francisco Sá, Grão Mogol, Fruta de Leite, Itacambira, 
Itacarambi, Itaobim, Itinga, Jaíba, Janaúba, Januária, Jequitinhonha, Joaíma, Jordânia, 
José Gonçalves de Minas, Lontra, Manga, Matias Cardoso, Medina, Miravânia, Montalvânia, 
Montezuma, Nova Porteirinha, Novo Cruzeiro, Padre Paraíso, Pedra Azul, Ponto dos 
Volantes, Rio Pardo de Minas, Rubelita, Rubim, Salto da Divisa, Santa Cruz de Salinas, 
Santa Maria do Salto, Santo Antonio do Retiro, São João das Missões, São João do 
Paraíso, Taiobeiras, Varzelândia, Verdelândia, Virgem da Lapa são as 49 cidades sedes dos 
projetos selecionados. 
 
Acesse o link para conhecer os projetos que serão beneficiados. 
http://www.cultura.mg.gov.br/arquivos/Interiorizacao/File/microprojetos_aprovados.pdf 
(arquivo em PDF - 78 KB) 
 
 Acesse o link para conheça a lista de projetos suplentes. 
http://www.cultura.mg.gov.br/arquivos/Interiorizacao/File/microprojetos_suplentes.pdf 
(arquivo em PDF - 276 KB) 
 
 

 
 



 

 

Programa Mais Alimentos deve se tornar permanente  

 

O programa Mais Alimentos deve se tornar 
uma linha permanente de crédito do Plano 
Safra da Agricultura Familiar a partir do 
próximo ano. Foi o que sinalizou o ministro 
Guilherme Cassel aos representantes do 
Sindicato das Indústrias de Máquinas e 
Implementos Agrícolas do Rio Grande do Sul ( 
Simers) que estiveram no Ministério do 
Desenvolvimento Agrário nesta quinta-feira 
(17).  
 

O presidente da Simers, Claudio Bier, foi enfático ao afirmar que o Mais Alimentos salvou 
a indústria de tratores e máquinas durante o período de crise financeira. “Estamos muito 
satisfeitos com o programa e devemos aumentar a produção em 15% no próximo ano, 
principalmente se for efetivada a perenização do programa”, destacou Bier. 
 
O ministro Guilherme Cassel  informou aos empresários que as negociações dentro do 
governo sobre o assunto já estão bem avançadas. “Não há quem critique o Mais 
Alimentos. Todos - agricultores, empresários e  Governo - acham que o programa é muito 
eficiente. Além de incrementar a produção de alimentos em 7 milhões de toneladas no 
primeiro ano de funcionamento, o programa assegurou empregos nas cidades e 
impulsionou a produção das indústrias”, frisou Cassel.  
 
O Mais Alimentos é uma linha de crédito do Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf) criada para estimular a modernização produtiva das unidades 
familiares agrícolas de todo o País. O Programa financia projetos até R$ 100 mil, tem juros 
de 2% ao ano, até três anos de carência e prazo de até dez anos para pagar o 
empréstimo. Desde o lançamento, há pouco mais de um ano, o Mais Alimentos 
comercializou mais de 20 mil  tratores. No setor de máquinas e implementos já foram 
movimentados mais de R$ 500 milhões de reais. 

 

 

 
 



 

 

Modernização de Bibliotecas 

Ministério da Cultura, por meio do Programa Mais 
Cultura, modernizará 100 bibliotecas públicas em 
municípios com até 20 mil habitantes. O investimento do 
MinC é de R$ 3,285 milhões.  

As prefeituras interessadas em participar do edital 
nacional devem enviar propostas até 25 de janeiro de 
2010 para o Sistema Nacional de Bibliotecas 
Públicas/Fundação Biblioteca Nacional (Rua da Imprensa, 
nº 16, Sala 1.102 - Palácio Gustavo Capanema – Centro – 
CEP 22030-120 - Rio de Janeiro, RJ).  

O edital está disponível nas páginas eletrônicas do Ministério da Cultura, no link Editais e 
Premiações, e do Programa Mais Cultura. Os projetos contemplados receberão kit 
composto de mil livros, mobiliários, almofadas, pufes, tapetes e telecentro digital com 11 
computadores conectados à internet banda larga.  

Segundo o diretor de Livro, Leitura e Literatura do MinC, Fabiano dos Santos Piuba, a ação 
tem por objetivo estimular o gosto pela leitura e tornar as bibliotecas espaços culturais 
dinâmicos e atrativos. “Não é suficiente ter a biblioteca, é preciso que ela seja um espaço 
cultural dinâmico, apropriado pela comunidade a que atende”, afirma.  

Entre 2008 e 2009, o Mais Cultura investiu R$ 22,5 milhões para modernizar 410 
bibliotecas públicas municipais em todo o país. Dessas, 299 localizadas nos Territórios da 
Cidadania.  

Outros R$ 21,2 milhões estão previstos para modernizar 576 bibliotecas a partir de 2010, 
por meio de editais pactuados com os governos estaduais. O Governo Federal investe 
66% dos recursos e os estados aportam 33% de contrapartida.  

Representações do BID na América Latina e no Caribe 
receberão as candidaturas para financiamento 
 

O Centro Cultural do Banco Interamericano de Desenvolvimento está buscando propostas 
para concessões de ajuda financeira em 2010 a projetos de desenvolvimento cultural de 



 

 

pequena escala. As propostas devem ser enviadas antes de 31 de janeiro de 
2010 para as Representações do BID nos 26 países da América Latina e do Caribe. 

As doações, de US$ 3.000 a US$ 10.000, serão concedidas a propostas que satisfaçam 
uma necessidade local, apóiem a excelência artística, estimulem a atividade econômica e 
social de forma inovadora e bem-sucedida, além de contribuir para os valores culturais, o 
desenvolvimento dos jovens e da comunidade. Se quiser mais informações sobre o 
concurso, Acesse o link http://idbdocs.iadb.org/wsdocs/getdocument.aspx?docnum=2197819.  
 
O Programa de Desenvolvimento Cultural foi concebido para estimular o desenvolvimento 
de projetos inovadores, preservar e recuperar tradições e conservar o patrimônio cultural, 
entre outros objetivos. Os projetos são avaliados de acordo com sua viabilidade, alcance 
educativo, uso eficaz de recursos, capacidade de mobilizar recursos financeiros adicionais 
e impacto de longo prazo sobre a comunidade. 
 
O BID pode financiar até dois terços de um projeto. As organizações locais são 
responsáveis por proporcionar o resto dos recursos e apoiar o projeto de modo 
sustentável.  

 

Contatos: Allisson Marcos - José Luiz Côrtes –Walker Brant 
Telefax: (33)3277-7771 – (61)3215-3922 
Endereço eletrônico:   projetos@leonardomonteiro.com.br - depleonardomonteiro@veloxmail.com.br 


